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permitam atuar nos processos de aprendizagem e socialização; 
ter conhecimento do desenvolvimento físico e dos processos 
de crescimento, assim como dos processos de aprendizagem 
dos diferentes conteúdos escolares em diferentes momentos do 
desenvolvimento cognitivo, das experiências institucionais e do 
universo cultural e social em que seus alunos se inserem. São 
esses conhecimentos que o ajudarão a lidar com a diversidade 
dos alunos e a trabalhar na perspectiva da escola inclusiva.

É importante que, independentemente da etapa da escola-
ridade em que o futuro professor vai atuar, ele tenha uma visão 
global sobre esta temática, aprofundando seus conhecimentos 
sobre as especificidades da faixa etária e das práticas dos dife-
rentes grupos sociais com a qual vai trabalhar.

Conhecimentos sobre a dimensão cultural, social, política e 
econômica da educação

Este âmbito, bastante amplo, refere-se a conhecimentos 
relativos à realidade social e política brasileira e a sua repercus-
são na educação, ao papel social do professor, à discussão das 
leis relacionadas à infância, adolescência, educação e profissão, 
às questões da ética e da cidadania, às múltiplas expressões 
culturais e às questões de poder associadas a todos esses temas.

Diz respeito, portanto, à necessária contextualização dos 
conteúdos, assim como o tratamento dos Temas Transversais - 
questões sociais atuais que permeiam a prática educativa como 
ética, meio ambiente, saúde, pluralidade cultural, trabalho, 
consumo e outras - seguem o mesmo princípio: o compromisso 
da educação básica com a formação para a cidadania e buscam 
a mesma finalidade: possibilitar aos alunos a construção de 
significados e a necessária aprendizagem de participação social.

Igualmente, políticas públicas da educação, dados estatís-
ticos, quadro geral da situação da educação no país, relações 
da educação com o trabalho, relações entre escola e sociedade 
são informações essenciais para o conhecimento do sistema 
educativo e, ainda, a análise da escola como instituição - sua 
organização, relações internas e externas - concepção de comu-
nidade escolar, gestão escolar democrática, Conselho Escolar e 
projeto pedagógico da escola, entre outros.

Conteúdos das áreas de conhecimento que são objeto de 
ensino

Incluem-se aqui os conhecimentos das áreas que são objeto 
de ensino em cada uma das diferentes etapas da educação 
básica. O domínio desses conhecimentos é condição essencial 
para a construção das competências profissionais apresentadas 
nestas diretrizes.

Nos cursos de formação para a educação infantil e séries 
iniciais do ensino fundamental é preciso incluir uma visão ino-
vadora em relação ao tratamento dos conteúdos das áreas de 
conhecimento, dando a eles o destaque que merecem e superan-
do abordagens infantilizadas de sua apropriação pelo professor.

Nos cursos de formação para as séries finais do Ensino 
Fundamental e Ensino Médio, a inovação exigida para as 
licenciaturas é a identificação de procedimentos de seleção, 
organização e tratamento dos conteúdos, de forma diferenciada 
daquelas utilizadas em cursos de bacharelado; nas licenciaturas, 
os conteúdos disciplinares específicos da área são eixos articula-
dores do currículo, que devem relacionar grande parte do saber 
pedagógico necessário ao exercício profissional e estar constan-
temente referidos ao ensino da disciplina para as faixas etárias 
e as etapas correspondentes da Educação Básica.

Em ambas situações é importante ultrapassar os estritos 
limites disciplinares, oferecendo uma formação mais ampla 
na área de conhecimento, favorecendo o desenvolvimento de 
propostas de trabalho interdisciplinar, na Educação Básica. São 
critérios de seleção de conteúdos, na formação de professores 
para a Educação Básica, as potencialidades que eles têm no 
sentido de ampliar:

a) a visão da própria área de conhecimento que o professor 
em formação deve construir;

b) o domínio de conceitos e de procedimentos que o pro-
fessor em formação trabalhará com seus alunos da educação 
básica;

c) as conexões que ele deverá ser capaz de estabelecer 
entre conteúdos de sua área com as de outras áreas, possibili-
tando uma abordagem de contextos significativos.

São critérios de organização de conteúdos, as formas que 
possibilitam:

a) ver cada objeto de estudo em articulação com outros 
objetos da mesma área ou da área afim;

b) romper com a concepção linear de organização dos 
temas, que impede o estabelecimento de relações, de analogias 
etc.

Dado que a formação de base, no contexto atual da edu-
cação brasileira, é muitas vezes insuficiente, será muitas vezes 
necessária a oferta de unidades curriculares de complementação 
e consolidação desses conhecimentos básicos. Isso não deve ser 
feito por meio de simples “aulas de revisão”, de modo simplifi-
cado e sem o devido aprofundamento.

Essa intervenção poderá ser concretizada por programas 
ou ações especiais, em módulos ou etapas a serem oferecidos 
aos professores em formação. As Diretrizes e os Parâmetros Cur-
riculares Nacionais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio 
devem ser usados como balizadores de um diagnóstico a ser, 
necessariamente, realizado logo no início da formação.

Convém destacar a necessidade de contemplar na forma-
ção de professores conteúdos que permitam analisar valores 
e atitudes. Ou seja, não basta tratar conteúdos de natureza 
conceitual e/ou procedimental. É imprescindível que o futuro 
professor desenvolva a compreensão da natureza de questões 
sociais, dos debates atuais sobre elas, alcance clareza sobre 
seu posicionamento pessoal e conhecimento de como trabalhar 
com os alunos.

Conhecimento pedagógico
Este âmbito refere-se ao conhecimento de diferentes con-

cepções sobre temas próprios da docência, tais como, currículo 
e desenvolvimento curricular, transposição didática, contrato 
didático, planejamento, organização de tempo e espaço, gestão 
de classe, interação grupal, criação, realização e avaliação das 
situações didáticas, avaliação de aprendizagens dos alunos, 
consideração de suas especificidades, trabalho diversificado, 
relação professor-aluno, análises de situações educativas e de 
ensino complexas, entre outros. São deste âmbito, também, 
as pesquisas dos processos de aprendizagem dos alunos e os 
procedimentos para produção de conhecimento pedagógico 
pelo professor.

Conhecimento advindo da experiência
O que está designado aqui como conhecimento advindo da 

experiência é, como o nome já diz, o conhecimento construído 
“na” e “pela” experiência. Na verdade, o que se pretende com 
este âmbito é dar destaque à natureza e à forma com que esse 
conhecimento é constituído pelo sujeito. É um tipo de conheci-
mento que não pode ser construído de outra forma senão na 
prática profissional e de modo algum pode ser substituído pelo 
conhecimento “sobre” esta prática. Saber - e aprender - um 
conceito ou uma teoria é muito diferente de saber - e aprender 
- a exercer um trabalho. Trata-se, portanto, de aprender a “ser” 
professor.

Perceber as diferentes dimensões do contexto, analisar 
como as situações se constituem e compreender como a atu-
ação pode interferir nelas é um aprendizado permanente, na 
medida em que as questões são sempre singulares e novas 
respostas precisam ser construídas. A competência profissional 
do professor é, justamente, sua capacidade de criar soluções 
apropriadas a cada uma das diferentes situações complexas e 
singulares que enfrenta.

Assim, este âmbito de conhecimento está relacionado 
às práticas próprias da atividade de professor e às múltiplas 
competências que as compõem e deve ser valorizado em si 
mesmo. Entretanto, é preciso deixar claro que o conhecimento 
experiencial pode ser enriquecido quando articulado a uma 
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Documentos para PEB I
PROGRAMA LER E ESCREVER - Documentos disponibiliza-

dos no site do Ler e Escrever:
http://lereescrever.fde.sp.gov.br
ORIENTAÇÕES CURRICULARES DO ESTADO DE SÃO PAULO: 

LÍNGUA PORTUGUESA E
MATEMÁTICA - CICLO I
DOCUMENTOS OFICIAIS
Resolução SE Nº 86/2007 - Institui, para o ano de 2008, o 

Programa “Ler e Escrever”, no Ciclo I das
Escolas Estaduais de Ensino Fundamental das Diretorias de 

Ensino da Coordenadoria de Ensino da
Região Metropolitana da Grande São Paulo.
Resolução SEE - 96, de 23/12/2008 - Estende o Programa 

“Ler e Escrever”para as Escolas Estaduais
de Ensino Fundamental do Interior.
LISTA DOS MATERIAIS DO LER E ESCREVER
• Guia de Planejamento e Orientações Didáticas do Profes-

sor Alfabetizador - 1ª série - volume 1 e 2.
• Caderno de Planejamento e Avaliação do Professor Alfa-

betizador - 1ª série
• Guia de Planejamento e Orientações Didáticas - 2ª série 

- volume 1 e 2
• Guia de Planejamento e Orientações Didáticas - 3ª série 

- volume 1 e 2
• Material do Professor - Programa Intensivo no Ciclo(PIC) 

3ª série - volume 1 e 2
• Guia de Planejamento e Orientações Didáticas - 4ª série 

- volume único
• Material do Professor -- Programa Intensivo no 

Ciclo(PIC)4ª série - volume 1, 2 e 3
BOLSA ALFABETIZAÇÃO - http://escolapublica.fde.sp.gov.br/
DECRETO Nº 51.627, DE 1º DE MARÇO DE 2007
Institui o Programa “Bolsa Formação - Escola Pública e 

Universidade”
Resolução SE-90, de 8-12-2008
Dispõe sobre a expansão e aperfeiçoamento do Projeto 

Bolsa Escola Pública e Universidade na Alfabetização.
Resolução SE-91, de 8-12-2008
Dispõe sobre constituição de equipe de gestão institucional 

para ampliação e aperfeiçoamento do
Projeto Bolsa Escola Pública e Universidade na Alfabetiza-

ção, no âmbito do Programa Bolsa Formação
- Escola Pública e Universidade.
PERFIL DOS PROFESSORES PEB-II
Parte Geral comum a todas as áreas
Cultura geral e profissional
Uma cultura geral ampla favorece o desenvolvimento da 

sensibilidade, da imaginação, a possibilidade de produzir sig-
nificados e interpretações do que se vive e de fazer conexões 
- o que, por sua vez, potencializa a qualidade da intervenção 
educativa.

Do modo como é entendida aqui, cultura geral inclui um 
amplo espectro de temáticas: familiaridade com as diferentes 
produções da cultura popular e erudita e da cultura de massas 
e atualização em relação às tendências de transformação do 
mundo contemporâneo.

A cultura profissional, por sua vez, refere-se àquilo que é 
próprio da atuação do professor no exercício da docência. Fazem 
parte desse âmbito temas relativos às tendências da educação e 
do papel do professor no mundo atual.

É necessário, também, que os cursos de formação ofere-
çam condições para que os futuros professores aprendam a 
usar tecnologias de informação e comunicação, cujo domínio 
é importante para a docência e para as demais dimensões da 
vida moderna.

Conhecimentos sobre crianças, jovens e adultos
A formação de professores deve assegurar o conhecimento 

dos aspectos físicos, cognitivos, afetivos e emocionais do desen-
volvimento individual tanto de uma perspectiva científica quan-
to à relativa às representações culturais e às práticas sociais 
de diferentes grupos e classes sociais. Igualmente relevante é 
a compreensão das formas diversas pelas quais as diferentes 
culturas atribuem papéis sociais e características psíquicas a 
faixas etárias diversas.

A formação de professores deve assegurar a aquisição 
de conhecimentos sobre o desenvolvimento humano e sobre 
a forma como diferentes culturas caracterizam as diferentes 
faixas etárias e sobre as representações sociais e culturais 
dos diferentes períodos: infância, adolescência, juventude e 
vida adulta. Igualmente importante é o conhecimento sobre 
as peculiaridades dos alunos que apresentam necessidades 
educacionais especiais.

Para que possa compreender quem são seus alunos e 
identificar as necessidades de atenção, sejam relativas aos 
afetos e emoções, aos cuidados corporais, de nutrição e saúde, 
sejam relativas às aprendizagens escolares e de socialização, 
o professor precisa conhecer aspectos psicológicos que lhe 
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